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GUIMÃRAES 30 DE JANEIRO DE 1887 ■ um Pastor (l), o que chamavam em ou
tro tempo pelo bello nome de Republica

0 Evangelho Lei das dações j Quanto não teríamos a’cilar em ap- 

Dominu» a»4/m .Spinh« wí. Poio «lestas reflexões?
Uiri autem Spiritu» Domini:ibi\ Deus fez de Abrahão o Pae dos Cren- 
libertas. ^es, inas como o fez? «Eu te farei pae

, ... .. .... , |de uma grande nacdo.—íz em li serão<10 Iberalismo pohlico mal cn-;beil)llictasJw<w „s da lerm (S).» 
em ido que la laramos (*)  e que; E ( ssa 6 a ,s a 

fal amos; e <1 esse liberahsmolj.^,, a cs|es 0 C|1|.js[o ó maÍ5 
anli-cbnslao, que .magma que,,lictllarnieillc ann,lllciat|0 como «Aqiíclle

©4 para a maior gloria da Religião,*  
to o melhor é esbulhal-a de toda

homenagem publica e dcsaproprial-a dos 
povos, d’essc liberalismo cynico que. I 
nào só, tem contra si a razão, mas alé| 
a fé, mas até essa mesma religião de J 
que elle, no poder, de ordinário, se 
serve e <la qual nunca com certeza 
abrio os livros sagrados.

Pois se alguma coisa ali está escriplo
em cada pagina, é precisamenle, comoi ,ln »n,w.i|A r.ní. nnn ; h” »«» WH.u.mne.
\à n íliQ<nrnn« nbmnw ntin n nnli<ri»n Cíl llc^r AqiKllC pOI quem díA0 OpO- Entâbonla do alegria pura viva:

, . . ' .-.k ■ i Q ' 1 d irar-se atsalvação do mundo, é do modo.Ei» o t«n Rudcmptor, que h foice esquiva
C .?,Ç. WflJw’ç‘ _ ‘seguinte como está indicado: jDo crime vem constante

«N’aquelle dia a raiz de Jessé qne.Lmbotar: ei» aquello grnnde dm
. ,i.i n 1 iQau Auranam, que Jacob te prometia,está posta por estandarte dos Puvos, ' ?

virão a ella mesma fazer-lhe suas roga- ......................................................

ainda falta um pouco c virá o Desejado 
de Iodas as nações (■;;» etc., etc.

Portanto, deixar-se de professar na
cionalmente, constitucionalmente, par- 
lamenlarmenle, o seu Deus, seria apos- 
latal-o.

Que fique aqui para lembrança dos 
que me lerem, aquelles lindíssimos ver
sos, tirados da uiais bella poesia lyrica 
que conhecemos na lingua porlugueza, 
e que nào é senão a iraducçào inspi
rada dos livros sagrados.

O’ Judá! Israel cm vão sc empcnlm
Com mão fproz, o one.vla

Por Arrancar-tu o sc.eptro, ate quo venha
O guiii quo as nações mova c contcnhn.

Estrella sublimada
De ti htidft nascer, qun a escuridade 
Fulmine oom oe raios da verdade.

jqno será a esperança ou a reconciluiçàu 
das nações.»

| Vem immediaiamenle a realisação 
.após a promessa. Deus faz dAbrahão uma 
nação, cujo unico destino ó a conserva
ção e a propagação da verdade religio
sa entre as outras nações. Nào ó por 
indivíduos que o Senhor procede, mas’ 
é por grandes individualidades naeio- , 
naes e collectivas. E, quanto ao grande!Er^n® A s,onj «*<*><1°  altiva 

.• 1 • ! Opodo teo semblante:rt AhA_ ... . r ... •

Ella dirige-se cerlamente em cada;’ 
homem ao intimo do seu ser, com re
lação á lei moral e celeste que o deve• • /> f • Vil C*  v I »€a í 11i1111
conduzir ao seu fim: e é por isso que tivas as nMSes (S).
n n «2A íli^finouiP r p Imlns n«i nil<2n<a t*p.  ' z.ella se distingue de todas as falsas re
ligiões que se limitem ao exterior; pila 
é espirito e verdade; mas ella não seriai 
verdade se ella não tomasse o homem]’ 
lodo inteiro, tal como Deus o creou: o' 
homem social, o homem nação.

Egualrncnte afastada, ou d'aquclle 
falso ascetismo quo distrae o homem 
dos seus deveres sociaes, ou d‘aquelle 
socialismo humanitário quo o absorve]

■ no genero humano, a religião tem por1 
fim principal o homem e a humanidade - (-- '' 
cm nacõps . ■ . i —

0 Christianismo é cssencialmenle fe- Tn..? 2“°;.™ 
deralivo.

0 Christianismo nâo é outra coisa, 
senão uma grande e misericordiosa fe-i 
deração do ceu com a terra, federação 
que deve fazer d’elle um rebanho, com

Inclinai-vos, nnç»*w,  e reverentes
Adorai o soo nome:

Os soos olhos afáveis o clementes 
niustram do Universo a» varia» gente»;

E já fogo consome
Os mudos Deuses, que ellas adoraram,
ÍE com roubado incenso perfumaram (2).

IFaqui aquella opinião espalhada no
Oriente, como refere Tácito e Suetonio,

«Todas as nações irão a cila, c ella 
■nos ensinará os seus caminhos, e nós , 
andaremos pelas suas veredas: porque 
de Sião e de Jerusalém sairá a Lei (4).

«Desde o nascente até o poente seràí 
o meu Nome grande entre as nações, e 
cm todo o logar sc me sacrificará, e se 
me oflercccrà uma hóstia pura (5).

«Eis ahi 0 darei por testemunha aos qIIC Sc havia do ver sair da Judeia os 
povos, por Capitão c por mestre ds »ia-!qUC conservariam o império das coisas.

,a'‘ ;E’ verdade que o judaísmo havia dado
«Sou Eu quem annuncio desde o prin-|um caracler material a esse reino do 

no fim. Eu jurei por mim mesmo que Mas, para ser espiritual, não devia em 
a nenhum deixar de ser temporal;
porque espiritual ó abusivamenle toma-

todo o joelho dobrará diante Mim, e que 
toda a lingua jurará em meu nome:

?)
(l) Voja-so o quo escrevi sob o titulo 4 

^cç^o do Estado no n.° 1 do 9.® anno d\>8ta 
Hovista, a pagina 2.“ (e)

S. João, x, v. 10. 
Genesis, xirt v. 3. 
Isnins, xi, v. 10. 
Id. u, V. 11. 
Malaqnia», ii, v. 2. 
Isftiaa, 45, v. 4.

Íl) Aggco, n, v. 7-8.
*) Do Poeta Rev. Antonin Pereira do 

Souri Caídas. Esto insigne poeta, que noa 
deixou uma eximia tradncção doa Pealmoo, 
morreu a 2 de março de 1814, no Rio de Ja
neiro, onde nasceu.
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do na linguagem do dia como opposi- 
ção a temporal: ao menos que não che
guem a pretender que as sociedades 
do tempo não sejam senão agglomera- 
çues carnaes, e que a iutelligencia e a 
consciência, o espirito e a alma, não 
tenham n'ellas parte nenhuma.

Assim, pois, se amiunciava o Chris- 
tianismo desde os séculos remotos.

Acaso repudiou elle este grande ca
rácter, e denegara todos estes oráculos 
dos quaes havia-se feílo preceder? i)e 
modo nenhum. 0 Chrislianismo veio, ao 
contrario, revendical-os expressameiile.

0 Anjo annuncia a Maria que o Eilho 
do Altíssimo que deve nascer d’ella se- 
rd chamado ao Throno, <5 que seu Hei- 
no não terd fim (1). Elle recebe logo 
ao nascer as adorações dos reis. 0 qual 
se apparelha ante a face de todos os 
povos: como lume para ser revelado a 
TODAS AS NAÇÕES (3).

A si mesmo faz a applicação (festa 
passagem dTsaias em que está dito 
que Elle annunciard a justiça Ás na
ções (3).

A si mesmo se chamou o Príncipe 
dos reis da terra (*),  o Hei dos reis e o 
Senhor dos senhores (B).

(Juando elle falia dos Judeus, é como 
nação, e. quando quer fazer sobresair 
a infidelidade d’elles, é das demais na-

é a este individualmenle, mas ás nações 
mesmas ás quaes elles pertencem a 
quem se dirige: aos Humanos, aos Co- 
rinlhios, aos Gaiatas, aos Kfesios, aos 
Filippenses, aos Colossenses, aos Thessa- 
lonicenses, aos Hebreus.

Mas lerei eu necessidade de lembrar 
lodos estes testemunhos?

Aqui não se trata de uma opinião 
mais ou menos discutível. Trata-se de 
um facto, mas que facto! é da historia, 
da magna historia!

Todos estes textos propheticos, to
das estas declarações evangélicas foram 
lilteralmenle traduzidos em factos com 
tal rapidez, precisão e grandeza que 
cumularam de admiração do duplo pro
dígio da conversão das nações ao Evan
gelho e da verdade lilleral das prophe-1 
cias que o haviam annunciado por muito 
tempo antes.. I

As faces dos lictores romanos tive
ram de inclinar-se diante da cruz.

0 Evangelho tornou-se a lei das na
ções. E pela sua divina influencia, trans
formou a religião não só dos particula
res, mas a dos povos, e não só a reli
gião, senão lambem os costumes, as 
iinstituições, as leis, o direito civil, o 
direito publico, e o direito das gentes, 
lemflin.

Eoi o Evangelho que fez da Lusilania

Hoje publicamos a

OITAVA CAUTA PASTORAL
DO EM.mo SNÍl. CARDEAL

I). AMÉRICO, BISPO DO PORTO
ÀCERCA DO

DINHEIRO DE S. PEDRO

ções, é Tyro e Sidâo que lhesoppõe.a nação portuguesa; e esta levara ás 
Elle chora' sobre a sua nação. Elle mor-;mais longínquas lerras a civilisação do 
re pela sua nação, como por libação-christianismo, formando pelo mundo,| 
d’aqiiella que deve trazer ã unidade dajem nome do Evangelho, tribus, povos,! 
sua fé lodos os povos da lerra (6).

Elle recebe o titulo e as ovações pu
blicas dc Rei. E emílrn, acaso alguém 
esqueceu o alcance e o objecto dos po
deres que por elle foram dados aos 
seus aposlolos, o particular da sua mis
são e da nossa submissão? «Todo o po
der me foi dado no ceu e sobre a terra. 
Como eu fui enviado, eu vos envio a 
vós. Ide pois, instrui todas as nações, 
baplisando-AS em nome do Padre, do 
Filho e do Espirito Santo, e ensinando- 
ijjes a guardar tudo o que eu vos or-l 
denei.® Dir-sc-hia que Jesus não viapfl*  la secção todas as Pastoraes dos! 
senão nações, e que era por cabeças muito dignos Prelados (Peste rei- 
de nações que conta e bapliza os subdi-lQ^^ no, que nos sejam enviadas por 
tos do seu império. ! S. Ex?’ R.mas. E tomamos esta de-

E, como applicação litieral d’esta ju-l liberação, porque, fallando-se
rkdirràn Ptn ntianin Poilrn vap mwn.

• D. AMÉRICO, Cardeal Presbytero da Santa 
Egreja de Roma, Ferreira dos Santos Sil
va, do titulo dos Quatro Santos Coroados, 
por graça de Dous e mercê da Santa Sê 
Apostólica Bispo do Porto, do Conselho 
de Sua Magestade Fidelíssima, Par do 
Reino, Grã-Crus da Ordem de Nossa Se
nhora da Conceição de Villa Viçosa, e 
Commendador da de Ghristo, etc.

Ao e Rets.™ Cabido, Reverendos Pa- 
racho*,  Clero e mais Fieis d'esta Nossa Dio
cese, Éaude, Paz e Renção em Jesus Christo, 
Nosso Senhor e Salvador.

Pelos fins do anno passado, cm Carta 
Pastoral com data de 30 de Novembro, 
solicitámos dos nossos caros diocesanos 
os seus costumados donativos para o 
Dinheiro de S. Pedro;—tributo do amor 
filial delles, com que generosamente 
leem procurado minorar as privações 
acluaes do Chefe Espiritual da Egreja.

Por esse tempo bem certo eslava o
Santo Padre Leão XHI, dc que mais urna 
vez se ia aílirmar a dedicação dos Fieis 
da diocese 'do Porto, pois que, se ne- 

do Evangelho, tribus, povos,Icessario fosse, Lhe era ella atfiançada 
e nações! ipela liberalidade espontânea dos annos

‘anteriores; mas por outro lado egual- 
menle conhecia o Supremo Pastor, que 
o nosso paiz andava ameaçado de ser 
invadido pelo terrível flagello asialico, 
a caminhar a passos agigantados para 
a nossa fronteira, e cada dia mais as
soladores em seus estragos: e por ul
timo não ignorava lambem que, para 
icombater o inimigo commum, a bene- 
licencia publica e a particular, de mãos 
dadas, se exhauriam em precauções, 

a vemos deliberado publicar n’es- que desviassem de nós a epidemia, e

J. C. de Faria e Castro.SECÇÃO RELIGIOSA
A Iniilo Catliolica

O Dinliriro de M. Pedro

em preparar soccorros com que acudis
sem ás suas viclimas.

Pezou-Lhe então ao Santo Padre, em
bora necessitado, acceilar donativos da 
mão de quem podia carecer d’elles para 

risdicção, em quanto Pedro vae ousa-jlanto cm União Calholica, nós queremos salvação própria; e, ao ver que o pe- 
damente, como chefe da Egreja, tomar provar que de alma e coração a ella es--rigo eslava mais proximo, mandou-nos
posso da capital das nações, Paulo não-íamos dedicados; mas á União Calholi- 
hesita inlilular-se o mestre e o doulor\c&, que tem por chefe o Papa, por sub- 
das nações (7); e, embora as variasichefes os Bispos e por membros todos 
Egrejas ás quaes escrevia tivessem um|os calholicos. Por isso publicaremos to
diminuto numero de fieis apenas, nãoldas as Pastoraes que nos forem envia-

communicar pelo seu Núncio Apostolico, 
que não cessava de dirigir ao Céo as 
mais ardentes supplicas, para que afas
tasse d’esle paiz tamanha calamidade;

T
Luo., j, 32.
Caurioo de Semião. Luc., n, 32.
Math. ir, 18, 21.
Apocal. i, 5.
Li. xvtt, 14.
8. João, xi, 52.
II Thímoteo n, v. 11.

mas que, se Deus pcrmiltísse o contra
ídas, para nos tornarmos echo da voz rio, era seu desejo e vontade, que as 
I 1. . n. i. .1   . — .. _ « , . I m . r. • t • » s-t rv )Uud i iuiuuuo ijuu ôdv 
do Papa e da Egreja.

E quando lodos os calholicos estive
rem unidos aos seus I*relados,  como es
tes o estejam ao Chefe Supremo da 
Egreja, lemos bem firmada a União Ca- 
tholica, a única a que pertencemos.

dos Prelados que são os representantes offerlas para o Dinheiro de S. Pedro fos
sem applicadas em auxilio do curativo 
dos atacados, e cm allivio dos pobres 
e desvalidos.

Procuramos conformar-nos com as in
tenções de Sua Santidade pelo modo 
que melhor se coadunasse, a nosso vór,
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com os diclames de seu paternal cora
ção, e com os deveres do nosso filial 
afiecto; e pareceu-oos allender a uns e 
outros, recebendo dos nossos caros dio- 
cesanos o que as circumstancias dotcm-:celso mérito da sua paterna! solicitude 
po permitlissem á sua piedade oHerlarJpelo bem estar dos filhos espiriluaes de 
e declarando-lhes que ficaria em nossa Portugal, sem impedir estes de mais 
mào tudo quanto nos entregassem, em uma vez Lhe testemunharem sua dedi-
quanlo não estivesse desvanecido o re
ceio de sermos accoinmellidos pela cho
lera-morbus.

Assim o communicámos na menciona
da Carla Pastoral de 30 de Novembro 
do anno proximo passado. Recebemos 
a volunlaria contribuição de cada fre- 
guezia da diocese; e cheio de confiança; 
na eíficacia das preces do nosso Summo 
Pontífice, havemos aguardado até ao 
presente os insondáveis e sempre mise
ricordiosos decretos da Providencia Di- 
vina com respeito à nossa querida pa- 
tria.

Quaes elles tenham sido até ao dia 
de hoje, ninguém o ignora; e cada um 
de nós, com a humildade e reconheci-|e era elle—fazermos entrega em suas 
menlo de um coração verdadeiramente;mãos do producto total da collecta por 
chríslão, rende graças sem fim a NossojNós recebida, e continuarmos a solici- 
Senhor, que por sua infinita Bondade, lar os donativos dos nossos caros dio- 
e não por merecimentos proprios, em 
nós encontrados, com mão carinhosa

■ tem como que desviado de lerra por- 
tugueza o pavoroso fiagello, com que 
tantas outras hão sido açoutadas, e ain
da o estão sendo._ „ livo e allivio dos pobres e desvalidos, lacceílando os nossos mais cordeaes 

E todavia o beneficio recebido alúlno caso da diocese ser ainda infeliz-jagradecimenios pela valiosa coopera- 
agora não auctorisa a temeridade de mente invadida pela cholera-morbus; jCão que Nos hão sempre prestado n es- 
conlar com elle como certo para o fu-’envial-a-hemos, porém, como agora ao!la religiosa obra, a mesma Nos conti- 
luro, mórmente quando o mal que selseu alio destino, se, como esperamosjnuem com o costumado zelo, e até ao 
receia não está extincto, mas apenas em Deus, mais uma vez formos preser-dlm do mencionado prazo queiram en- 
alongado; e mesmo assim, tão capri^vados dos seus estragos. íl regar os donativos recebidos ao res-
chosa é a sua marcha, e tão desconhe-| Quizeramos dar por esta occasião, á'Pecliv° Reverendíssimo\igarioda\ara, 
eidos os meios de a suspender, que já semelhança do que nas antecedentes fi-lou, se dies for mais commodo, ao Re- 
nào é caso novo o regresso ao local pou- ' .... . 1
co anles assolado, e muito menos o se
ria seu apparecimenlo n’oulro, d’onde 
a todos se afigurâra haver-se arredado.
Por outro lado, a fé em Deus, ao passo pvm u,------------ -- -- .-----------
que nos ordena plena confiança e inteira|de que Lhe remedemos a ofierla d'el-;domingo ou dia sanlo depois da sua

Aposlolico n’esles Reinos. Supprirá, po-íPar°cb*anos  da verba ofierecida pela

zemos, aos nossos caros diocesanos a| verendo Escrivão da Gamara Ecclesias- 
salisfação de lerem ou ouvirem o agra-dica-
decimento de Leão XIII; mas ainda não| Nossa Carta Pastoral será re- 
houve tempo de Nos chegar â mão, imeilida a todos elles para a lerem á Es- 
pois que poucos dias hão passado des-^açào da Missa conventual no primeiro ... . 1----•------- ... ------

les por intermédio do Exc.m0 Nuncio/ecepção, e darão conhecimento a seus 

rérn, essa falta a carta d.este que,' fieira freguezia conforme a conta geral 
representante do Sanlo Padre no cargo^unlat e de quanto por ella, grande ou 
que exerce, não o é menos no seu re- “ * ’ ~ J‘
conhecimento, e na qual diz o seguinte:

submissão aos seus desígnios, não me
nos prescreve o emprego dos meios 
aconselhados pela sciencia, e bem as
sim as cautellas da previdência hu
mana.

Acudiam-nos ao espirito estas consi
derações, ao approximar-se o tempo do 
Dinheiro de S. Pedro, e ao meditarmos 
sobre a applicação definitiva a dar ao 
recebido no anno anterior. Outras, po
rém, accresciam logo e cgualmenle pon
derosas, ao pensarmos no Sanlo Padre 
Leão XIII, cujo rasgo de generosidade 
e acto de Pae carinhoso não devemos 
contrariar na mínima parcella; mas a 
quem lambem os nossos caros diocesa
nos, é a nossa intima convicção, não 
quererão faltar com o tributo annual da 
sua muita religião, para Lhe minorarem 
as privações, para o acompanharem nas 
suas obras sem conta de caridade, e

o auxiliarem nas incalculáveis despezas 
impostas pelo cargo de Supremo Chefe 
da Egreja.

Conservar enlão ao Santo Padre o ex- 

cação e corresponderem com egual af- 
fecto; concorrer para allivio dos peza- 
dos encargos pecuniários e sempre per 
manentes do Supremo Pastor, sem re
ceio de que um dia a ollerta pudesse 
vir a ser precisa a irmãos na hora da 
calamidade publica: taes eram os dous 
deveres que nos corria a obrigação de 
■cumprir, e por forma que um não pa
recesse sacrificado ou sequer preferido 
ao outro.

Para este fim entendemos nào ler ca
minho mais acertado a seguir, do que 
o proprio que nos era indicado na tão 
generosa quanto applaudida determina
ção do Santo Padre no anno anterior;

cesanos, mas sempre em conformidade 
com as intenções de Sua Santidade. A 
imporlancia d’elles ficará cm nosso po
der como deposito sagrado, para em seu
nome ser applicado em auxilio do cura-^tíVerc*ro: e mu’t0 H,es rogamos que,

Nunciatura Apostólica em Lisboa

«Em.1110 e Rev.m0 Snr.—Accuso ooffi- 
«cio com que V. Em? Rev.“* se serve1 
«de me communicar que não lendo fe-| 
«lizmente a epidemia cholera-morbus; 
«invadido no anno corrente este paiz,; 
«ficava sem eíTeilo a determinação de 
«Sua Santidade que eu participara a V. 
«Em? em 14 de setembro do anno pro- 
«ximo passado, em consequência do que 
«me remellia uma ordem de 2:955^365( 

ireis sobre a Casa Bancaria Fonseca, 
«Santos e Vianna d'esia cidade.

«Agradeço a V. Em? esta participa- 
«çào e aquella ordem que representa 
«o total das oflerlas que os fieis d'essa 
«diocese fizeram ao Santo Padre no 
«anno de 1885 para o Dinheiro de S. 
Pedro.

«Recebi elTeclivamenle a dita ordem, 
■e um d’esies dias a mandarei apre- 
«sentar para receber a sua importância. 
• Também recebi carta de V. Em.*  para 
«Sua Santidade, que vinha com o dito 
■ollicio, a qual mandei logo ao seu alto 
«destino, annunciando que recebi a of- 
«ferta, e que lambem a vou remeiter.

■ Deus guarde a V. E.ma Rev.ma Lis- 
«boa, 9 de Novembro de 1886.— Em.“° 
e Rev.m® Snr. Cardeal Bispo do Porto.

«(.Issignado) Vicente, Arcebispo de Sardia.
Nnncio Apostolico.»

Declaramos por tanto aberta no pre
sente anno de 1886 e na fórma dos an
teriores a subscripção dos subsídios dos 
Fieis d’esla Diocese para o Sanlo Padre, 
denominada Dinheiro de S. Pedro, os 
quaes os Reverendos Parochos poderão 
receber até ao fim do proximo mez de

pequena, lhes estamos agradecido.
Dada no Porlo e Paço Episcopal sob 

Nosso signal e sello de Nossas Armas, 
aos 15 de Novembro de 1886.

(Logar 00 do Sello.)

AMÉRICO, Cardeal Bispo do Porto.

Conego José Anlonio Corrêa da Silva,
Secretario.»
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SECÇÃO SC1EM1F1CA
Os princípios calliolicos 

perante a razáo
(Continuado de paginas 52)

XIV
<>A luyNtrrioA iía religião

As perfeições divina». A substancia e o mudo 
são dua*  cousas distinctas.- Não ha eonlradic- 
çào no modo de exprimir os mysterios.—Ex
plicação da Trindade porS. Agostinho.- Platão. 
—Rnflrxõv» sobre os tnyscenus.- Os mysterios 
da natureza.—Disttordutxun entro os systemns 
oppostos a religião. <» deistíi nao sabe explt- 
enr os aUr.butuH divinos. Os radonslista*  ne
gam o que não podem comprehpnder.—Neces
sidade da f;.—J. J. Roussuau.

A fé manda-nos crer que Deus é tri- ros de tão absurda seita? Poderão ne- 
no e uno, mas não debaixo do mesmo gar o seu manicheismo os que sem ra- 
respeilo, porque não dizemos que Ires zâo alguma se atreveram e atrevem a 
pessoas constituam uma pessoa, nem'sustentar no sancluario das leis que é 
que Ires deuses façam um deus: cré- Deus o auclor do mal? (’) 
mos somente na unidade da nalurezal A substancia dos seres malcriaes é 
divina e na trindade das pessoas: aílir-|incomprehensivel, quando despojados 
mamos a unidade debaixo d'um aspe-ldas suas qualidades sensíveis não se 
cio e a trindade debaixo doutro; não acham debaixo da inspecção dos senti- 
ha, pois, contradícção alguma na ma- dos; assim é como para conhecermos a 
neira de expressar este myslerio; do- exislencia dos corpos se torna necessa- 
gma que S. Agostinho explica com a pos- rio percebermos os seus accideules de 
sivrl lucidez, representando o na trin-’eòr, figura, etc.; e apesar de guia tão 
dado que forma a nossa alma com o eu-'seguro, quantas vezes os sentidos não 
tendimento o vontade, que são uma só-rnganam o misero mortal! e esle mes- 
essencia. jmo homem pretende conhecer os pro-

Plalão chegou a descobrir a exislen-jfundos myslerios da religião! Ha segre- 
cía do myslerio, quando nas suas obras dos nas sciencias que o sabio compre- 
se refere ao poder increado, que mJhende unicamente, sem que lhe seja li- 
um e bino e Crcadur de lado? Não é-cilo ler duvida nenhuma acerca d elles, 
cerlamenle contrario à razão este pro-je das nossas investigações guarda a 
fundo e myslerioso dogma, posto que natureza os seus myslerios. A suspen- 
seja superior a ella, porque se é obscu-|São dos astros no espaço immenso e o 
ro, não é chimerico nem absurdo. |movimento regular do systema plane-

As duas naturezas de Jesus Chrislo;iario, sào phenomenos que não estão 
são consequência necessária do dogma'suflicienlemenle explicados; e que pen
da redempçào, porque a gravíssima cul 'sariamos nós do homem que se alre- 
pa original, nào podendo ser salisfeila vesse a negar estas verdades? Que jui- 
senão por Deus, que é impossível, for-’zo formamos nós dum homem igno- 
çosa foi a união das duas naturezas, umalrante quando nega a exislencia dos nos- 
divhia, inherenle â esscncia de Deus, eísos antípodas, porque não coinprehen- 
a humana destinada ao sacrifício. jde a possibilidade da posição que occu- 

' Nada ha tampouco n’este dogma que-pam em sentido inverso ao seu? Não 6

ide aprender; mas a distancia que sepa- 
A razão é insuíHeienle som auxilio'ra os homens do seu Creador não pode

a analogia não pode o enten
dimento humano formar idea al- 
guma, c por esta causa é in- 
comprehensivel tudo aquillo que 
não está sujeito ã comparação. 

Por comparação com os seus 
proprios e limitados altribulos, forma 
o homem um conceito das perfeições 
divinas; mas carecendo esle cotejo de 
exactidão, segue-so d aqui a necessida
de de unir á idèa de Deus a dos seus 
myslerios.

Assim como na ordem natural exis
tem segredos, que são inexplicáveis, e 
sem embargo do que ninguém se atre
ve a negal-os razoavelmente; assim lam-; . . •- - . ....
bem existem myslerios na religião, cuia áí’Ja contrario a razao, do mesmo mo- lao grande a distancia que separa os 
verdade o nosso cNterio nào deve re-'^° Que nao ex^ltíin conlradicçôes nos sábios c os ignorantes, que seja insu- 
pellir ainda que sejam incoinprehensi-!reslanles niyslerios da nossa crença ca- peravel, quandu ha disposições e desejo 
veis pela sua elevação sobre a inlelli- ^,0^ca- j^c aprender; mas a distancia que sepa-
gencia humana. A raza0 insuíHeienle som auxilio, ra os homens do seu Creador não pode

Duas cousas devem distinguir-se nos ateuni Para descobrir o. culto verdadei-A-encer-se, porque é a diíferença que 
myslerios*  a substancia c o modo (l) À'ro> e Porílue 0 entendimento é límita-lexisie entre o finito c o infinito; c se 
primeira circumslancia conhece-a o nos-Ã0’ li,nila<las l,a0 ser precisamente to-lcensuramos aquelle que por desconhe- 
so entendimento, mas a segunda, Ueusldas as producpôes do entendimento liu-lcer as sciencias nega as suas verdades, 
occulla-a. 0 myslerio da Encarnafào mano- lcluaal0 mals censurável nào será o ho-
suppôe os da Trindade e da lledempção; E'.em verdade uma loucura o desamem, inlelligencia linila, que se atreve 
este dogma suppõe egualmcnte a culpa medido aíao em desvairar a nossa ra- a negar os myslerios do seu Deus, ente 
original, e relaciona-se com o da graça. zao (lllGrGn^° teval-a além dos seus li- mlinilo, porque não pode compreheu-

Deus'revelou ao homem que estes-,n’leÃ nalt|racsJ e assim como a moeda del-os! Crc porventura que os dogmas 
myslerios so obraram occullando a ma-|^a*sa cnoana omitas vezes o homemíoflendem a sua razão?... NadaoíTeude 
neira como se operaram. Comprehen-Pouco esperto, assim os falsos racioci-ja razào porque seja superior ao seu al- 
demos cerlamenle a exislencia, e igno- r’~" " " """ ** "
ramos o modo; e ainda quando por estap rac,onaDsla, que orgulhosamenle con- 
causá os myslerios sejam incomprehen- ®aT“as ^Ta-S|^a sua intelfigencia. 
siveis, lemos acerca d’e!Jes as idèas 
necessárias para os não confundir nem 
confundir a nossa razão, permiltíndo-j 
lhe ultrapassar os seus limites, como 
succederâ se a deixarmos indagar os 
arcanos do Omnipotente.

Conhecemos o perfeito enlace que une 
os myslerios, e que é impossível ne
gar um sem os negar lodos e sem ne
gar a religião, que nào pode existir 
despojada dos seus dogmas.

Comprehendemos finalmenle que os 
myslerios não são conlradiclorios, nem 
se oppõem á razão humana, posto que 
sejam superiores a cila.

P) Os theologud discui quo modo.

iiuna vuiiiu su upeiaram, vvmpreucii-j .— ---? -------  - --------- --------
demos cerlamenle a exislencia, e igno-,,10S co,n a sua apparente lucidez seduz cance.

i--------- —................... ..ii---------- • - ..... | ua p|1Cf|0inen0S qUG o homem nào
!podeexplicar,porquesãoincomprehen- 

Tem desculpa a incredulidade no quelsiveis. Hoje acccila uma lheoria, que 
é opposlo à razão, por conlradiclorio, logo abandona, c novos descobrimen- 
ichimerico e absurdo; e nào obstante,■ los demonstram como certo aquelle que 
quantas vezes o entendimento, preOc-jha pouco reputava como duvidoso, 
cupado pelo falso brilho do erro, não 
incorre nn ah&nrdn nn nhtmprirn p nn'(*Conh ’nuaJincorre no absurdo, no chimerico e no*  
conlradiclorio!

E’ conlradiclorio o systema theologi- 
co dos maniclieus, com a sua dualidade 
de princípios eternos, necessários e in
dependentes cnlre si, um bom, outro 
mau, que existindo em perpetua lucla 
necessariamente se repellem, e cujas 
naturezas se contradizem e repudiam;'

b. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.

f1) Nhs Côrtee Heapanholas do 18G9 pro- 
uaiuiuz.ds se cumrduizem u ruputiiíim^f^i™111-®6 estes e outras blasphtiiuias por de- 
pois semelhantes paradoxos chegaram. Puta^08<5Uj°9 n<)mcs devemos oariutivamente 
. tam.r pílula-.^«Sarâo o. prolesla.l-|^^—òv"rgonhar-»ae.>rrepeud"Zwedíi3u» 
les que teem adoplado nao poucos cr-limpiedade e precipitação.
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Sciencia para todos
(Continuado do n.° anterior)

VII

Gravura

data I '«23 e é muito crivei que esta 
arte já fosse cultivada antes d*essa  epo- 
cha; mas foi somente nos princípios do

(*) O carvão de fumo ou (noir de fumée) 
obtem-ae todas as vezes quo aproximamos 
d*uma chamma um corpo polido como porce
lana, disp3e*se então uma forte camada d'cs- 
te carvão.

lando-se d’esta forma esta multidão de 
planchas dispendiosas do processo de 
Bulliard.

seculo XVI que a gravura em madeira 
adquiriu uma grande perfeição; n’esta 
epocha Alberto .Diirer gravou em ma
deira desenhos tam bellos que insignes 
gravadores italianos d’aqucllc tempo 
idesejaram imilal-os lomando-os para

Quando se oblern as cores primitivas 
ou secundarias nada mais resta cio que 
um pequeno trabalho para reparar com 
o pincel os defeitos quasi impercepli- 
veis que se possam encontrar nas par
tes visiuhas e para se executarem quafes-antigos nào conheciam senão a

gravura em relevo nas pedras C:modêlo; os inglezcs aperfeiçoaram mui-'quer minudencias microscópicas que o 
cryslaes. jlo esta arte e entre nós os porlugue- buril não possa representar.

■zes já no XVÍ século se gravava com »Os Phenicios, Hebreus e alguns mav^zes já no XVÍ século se gravava com 
povos Oricnlaes receberam-a dos Egy-'perfeição como o provam algumas gra- 
pcios transmitlindo-a aos Gregos e es-'""*"^  *1^ —1»- ---------
les aos Romanos.

( Continua,)

vuras d‘aquelle tempo.
Gravura em claro escuro—Esta es- 

Vasco de Macedo,

Os Egypcios, diz Winckehnam, da pecie de gravura nasceu entre os po- 
mesma forma que os Gregos e Elruscos vos Oricnlaes onde ella subsiste desde
levaram à maior perfeição a arte de 
gravar sobre pedras preciosas.

A historia narra que Pompeu encon
trara nos lhesouros de Mithridales dous 
mil vasos de pedras preciosas.

Esta arte como outras muitas perdi-

lempos immemoriaes.
As leiras vermelhas que se veem 

nos principies dos capítulos dos livros 
impressos por Gultemberg em 1470 
suggeriram sem duvida a alguns pin
tores allemães a ideia «Fimilar os dose-

SECÇÃO HISTÓRICA
Fr. Simão da Rainha Santa

Religioso professo da Ordtm de S. Francíwo

11
das ou abandonadas não reappareeeu 
senão no XV século.

I.6 Gbavtra em metal—Podemos 
dividil-a em duas parles: gravura em 
cobre e gravura em aço.

Gravura em cobre

nhos feitos com pedra negra sobre pa
pel azul. : Simão da Rainha Santa, co-

Veem-se estampas «reste genero da- JStáS mo dissemos no artigo anlece- 
ladas de 150i e com bastante perfei-^^Jf dente, achava-se no convento 
çâo*Esta  arte foi depois muito aperfei- <lo 8. Francisco, da cidade do 

Compòe-se de'çoada na llalia. í Porto, quando em 183 í as or-
tracos cavados que se enchem de tinta' Hugo de Carpi publicou em 1520 unr dens religiosas foram injusta, 
e que se imprimem sobre papel humi- processo de gravura sobre madeira porlcruel e sacrilegamente exlinctas cm 
do fazendo passar a plancha enlre doushneio do qual as estampas pareciam la-'Porlugal.
cylindros. Foi apenas no meiado do XVjvradas com claro escuro. ; Ao chegarmos a este ponto não po-
seculo que se fez a descoberta «Festa I Raphael lambem gravou em elarojdcmos passar avante, sem fazer uma 
arte lâo ulil: attribue-se a invenção a escuro collocando nos seus trabalhos:breve reflexão que nos parece vir muito
um artista de Florença chamado Masso para os distinguir dos outros a inicial a proposilo. 
Finiggueha; estava elle gravando sobre do seu nome, a letra R. |
uma lamina de prata alguns desenhos 
para conservar um modelo tratou emifoi applicada senão muito larde e im--dadeira liberdade, apezar de presumi- 
seguida por acaso cobrir o seu desc-jperfeilamenle à representação das flo-Tem de muito liberaes, leem clainoro- 
nho com uma camada de carvão de fu
mo (noir de fumée) (*)  dissolvido em 
oleo e irnpellir o disco ou lamina co
berta n*um  papel húmido. A operação 
produziu um exilo feliz e d’ahi proveio 
a graxura em cobre. iismwi iutvi<,uc' «.ctu pivw^cv vv<|/viuyw0

Gravura em aço— Lê-se na Década foi depois usado em Inglaterra e Alle-j Respondemos que esta arguição em 
pliilosophica VII anno tomo V e pag. 52;manha onde produziu oplimos resulla-jsenlido absoluto é infundada. Sempre 
que Mr. Simon gravante de pedras pre-|dos. houve no claustro homens de virtude
ciosas descobrira o processo de gravar1 Depois do processo da enlumundum.inleiramenle devotados ás funeções do 
sobre aço temperado.

MM. Perkins Faismun e Healh inven
taram um processo economico de gra
vura sobre aço e obteve um grande 
numero de planchas com uma unica gra

I Certas pessoas, cujo forte não é a 
Gravura das flores— A gravura nào religião, nem a tolerância, nem a ver-

res e nào podia representar senão a'samcnle accusado de degeneração as 
forma e os contornos. jordens religiosas cm Portugal, no ulli-

0 primeiro processo de que se usou• mo periodo da sua existência. E, entre 
foi o enlumiare; isto é imprimir um ionlros motivos, allegam este como cau- 
traço negro, e depois imprimir com umisa justa e suííicienle da exlincção das 
pincel as diversas côres; este processo'corporaçôes regulares.

veio um oiilro inventado por Bulliard 
descriptos na sua obra Hcrbier de la 
France: consistia este processo em em
pregar diversas planchas para cada tlôr 
e na razão do numero das cores; mas
este processo era muito dispendioso e 
alem disso produzia com pouca perfei
ção; foi esta a razão porque depois de 
ser usado por algum tempo foi afinal, 
abandonado, porque eram precisas tan
tas planchas quantas cores se quizes- 
sem dar às flores.

O terceiro methodo foi devido a Re- 
doulé; este eminente artista francez pro
duziu uma multidão immensa «Fobras 
com que innundou a França e os pai- 
zes exlrangciros: o processo de Redou- 
té consiste no emprego de diversas co
res servindo sómente uma plancha, evi-

seu santo ministério, verdadeiros reli
giosos, como o nosso biographado. A 
mesma razão está dizendo que Fr. Si
mão da Rainha Santa não devia ser na 
sua Ordem o unico religioso perfeito.

vura.
Gravura em madeira—Esta gravura 

é a mais antiga e é contemporânea da 
imprensa.

Ein 1430 jà se gravaram cm madei
ra as estampas para a Biblia.

Ilunckin encontrou na bibliotheca de 
Churlriux em Bucknein uma gravura 
representando Jesus Christo, com a

Do contrario, como podia elle conser- 
var-sc no seio d’uma sociedade dege
nerada?

Ouçamos o que diz Rodrigues de Bas
tos nos ZXjíó’ Artistas:

«Não se diga que taes Ordens tinham 
degenerado; que faziam monopolio das 
suas riquezas; que eram improducti- 
vas; e que a sua existência era peri
gosa á liberdade.

«A asserção absoluta da sua degene
ração ó uma asserção absurda e atroz. 
Na maior parle d’ellas não havia dege
neração alguma, como é bem notorio.
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E quando n’uma ou n’oulra a houvesse, 
seria de alguns dos seus membros, 
nunca da Instituição.

«N’esses membros, pois, n'esses in
divíduos é que devia recahir a pena da 
sua relaxação, e não na corporação, cu
jos exemplos clies” não tinham seguido, 
ou cujas leis tinham violado.»

Assim se exprime um homem de vir
tudes praticas, o auctor da Virgem da 
Polonia.

0 clero secular, apezar de que em 
todos os tempos apresentou modelos 
nas sciencias e em todo o genero de 
litteralura, em geral nunca póde adqui
rir aquelles conhecimentos scientificos, 
que com mais facilidade adquire o cle
ro regular.

Em todas as epochas os frades se 
distinguiram pela sua variada erudição 
em todos os assumptos. Entre clles só 
era ignorante aquelle a quem a natu
reza não tinha talhado para o estudo, 
e possuía uma inteira negação para as 
sciencias.

Comtudo esse mesmo sabia mais al
guma cousa que o homem que vivia no 
tumulto do século, sem os meios que 
subminislra o claustro.

então o nosso Fr. Simão escreveu a vi
da em italiano.

Regressou a Portugal apenas lhe cons
tou ter terminado o scisma que desde 
1834 pusera em consternação e desor
dem a Egreja n’este rôino.

Em breve, porém, emprehendeu se
gunda viagem ã cidade eterna, a fim de 
diligenciar a approvação canónica das 
Constituições dos Recolhimentos funda
dos pelo santo Bispo de Bragança.

Muito facilmente o conseguiu, como 
consta do Decreto expedido pela Sa
grada Congregação dos Bispos e Regu
lares de 20 de maio de 1844, em que 
o Santo Padre Gregorio XVI approva e 
confirma com a sua auctoridadc apos
tólica os Recolhimentos das Oblatas do 
Menino Jesus, fundados por D. Antonio 
Luiz da Veiga, e as Constituições por 
que se regem e que ainda vigoram.

Depois d isto Fr. Simão foi o porta
dor d estas graças de Sua Santidade aos 
referidos Recolhimentos, demorando-se 
por algum tempo junto dos mesmos na 
cidade de Bragança.

Aqui verto em linguagem a biogra- 
pliia de D. Antonio, que em Roma ha-.

SECÇÃO CRITICA
Os jesuítas e a imprensa revolucionaria 

em Portugal
ii

| Basto que nos oc-
■ ítt cupavamos, e vamos hoje ainda fa- 
bAJL zer-lhe a alta honra de nos occu- 
I parmos de tão importante figurão. 

ÔqJj Prostrado por lerra o primeiro 
â bicharoco com que o escrevinha

dor de Basto tentava amedrontar a caça 
miuda, vamos applicar a nossa critica 
despretenciosa ao resto do artigo, e, 
praza a Deus, que hoje arrumemos tão 

: fastidioso escrevinhador.
O infeliz do rabisca, â mingua de pro

vas tonleja que é um louvar a Deus. 
Vejamos o que elle diz, em meio da 
sua desesperação:
1«Pelo ensino das creanças que lhe 

confiam, fazem partidários que hão-de 
aproveitar-lhe.

2. ° «Pela prolecção aos enfermos con
quistam a gratidão da humanidade.

3. ° «Pelo conlissionario entram na
E*  uma observação que pedimos que via escriplo em italiano. posse dos segredos e viver intimo das

todos façam. Quem 1c ou estuda sabe G seu vasto saber e virtudes lhe me-(familias e subjugam as consciências.»
mais do que aquelle que o não faz. Lo-trtíCÇrarn 0 respeito publico e a vene- Prova, portanto, n estes Ires pontos, 
go o frade de pouca intelligencía, de- ração de quantos tiveram a honra de o o Jornal tlc que os Jesuítas e as 
via saber alguma cousa, porque o frade!e Iralar. Irmãs de Caridade são instituições de
era obricado a ler e a estudar. i 9e a^la estatura, testa espaçosa, ros- tal ordem, tão bemfazcjas, tanto emtai ordem, tão bemfazejas, tanto em 

harmonia com as aspirações do povo, 
que este, entregando-lhe os filhos, con
fiando-lhe os doentes, e compartilhan
do com elles os segredos da farnilia, é 
porque tem n’elles mais confiança do 
que em outra qualquer classe da socie
dade. Muito obrigado pela confissão, 
snr. de Basto!!

«Ensinemos nós com proveito, excla
ma o homem n’um rasgo de philanlro- 
pica ousadia; pratiquemos a caridade 
sem contrafacção...................»

Peio amor de Deus, senhores, como 
podem ensinar, senão sabem para si?

- ------- - , —........ — -------- 7 «---------- ---------- jNão veem que o ensino sem Deus, sem
vclmenle recebido pelo Santo Padreicolhimento de Fornos de Sedra, ondejreligião, leva o homem, que podia ser 
Gregorio XVI. ------------------ --------------------- 1 -- ■ ■

era obrigado a ler e a estudar. ., , -
Dizia-se: o frade fulano é um eslu-j^0. comprido, cor branca jnchnando h- 

pido;—c que seria elle se não fossei £ _
j ' n 17 h Ciin^n cvmnnlliiOA n

O claustro foi sempre officina de 
bios e de santos, como o nosso Fr. 
mão da Rainha Santa, expulso da 
casa cm 1834.

E continuemos a sua biographia.

' Igeiramente a vermelha,’ de maneiras 
'alfaveis, Fr. Simão era sympalhico a 
.quantos o viam.

q.’: Todavia n’aquella epocha a sua sau-
1 de achava-se muito deteriorada e as 

aísuas forças enfraquecidas pelos incom-
i modos soflridos pela expulsão do seu 
'convento, e principalmente nas duas 

Em seguida áquella epocha fez elle a1 viagens que fez a Roma.
sua primeira viagem a Roma onde re-! Crescido em virtudes, enriquecido de 
sidiu por alguns annos, em um dos con-jespecialissimos dons da Divina Graça, 
ventos <la sua Ordem, merecendo a in-!senlindo-se desfallecer, relirou-sea uma 
timidade do cardeal Franzoni, e tendoiquinta chamada das Felgueiras, fregue- 
a honra de ser por muitas vezes aíTa- zia de Penhas Juntas, proximo do Re- • • - “ *• • I . • • - •*  •

jCumitiiçittu uu wiiivo 11g viiucj

.falleceu em cheiro de santidade a 26’ 
Fr. Simão oíTereceu ao Pontífice um de setembro de 1859.

retraio de D. Antonio Luiz da Veiga,
Bispo de Bragança. 0 Papa contem-'Cm todos os povos circumvisinhos.
plou-o por muito tempo, e depois disse F.. 2------  2- L. -----
estas palavras;—Esle homem tem cara veneranda relíquia d’esscs homens que 
de santo. 'o furacão da impiedade varreu de Por-

E tanto o considerou o Santo Padre,.tugal.
que collocou o alludido retrato â cabe-[ 
ceira do seu leito.

Na cidade dos Papas, Fr. Simão não 
esteve ocioso: trabalhou em dar anda

Foi a sua morte gerahnenie sentida

Fr. Simão da Rainha Santa foi uma

P.°João Vieira Neves Castrada Cruz.

um bom cidadão, ã cadeia, acoimado 
muitas vezes de roubar as famílias, e 
até outros, c isto o que é mais ainda, 
o Estado? E praticar a caridade, como, 
se estão acostumados a pralical-a con
trafeita, pois que se assim não fosse 
não a aconselhavam sem contrafacçào? 
Quem pode ensinar a juventude e pra
ticar a caridade, quando não tem noções 
do que seja o ensino e a caridade?

Não estamos vendo lodos os dias as 
creanças abaudonar as escolas que fre

mento ao processo da beatificação do 
seu sabio e santo Mestre, a qual leria 
jã sido levada a eífeito, se não fossem' 
as calumnias com que os adversários! 
da virtude procuram oíTuscar a sanli-j
dade de tão insigne varão, de quem1

quenlavam ha annos, para darem in
gresso nas que são dirigidas por mem
bros das Ordens Religiosas? E não são 
os proprios inimigos dos Jesuítas e das 
Irmãs de Caridade que confiam os filhos
a estes verdadeiros mestres?
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O PROPIIETA ELIAS

Ensinemos nós com proveito! Oihem 0 
Jornal de Basto a ensinar! Eslava a so
ciedade bem arranjada se a mocidade 
fosse educada pelos inimigos da Egre- 
ja; era uma devastação horrorosa: 
nem as recebedorias comarcãs escapa
vam!...

Anlcs de mais nada agradecemos ao 
articulista o não se occupar do que en
tre nós succedeu, porque isso dar-nos- 
hia o incommodo de o desmentir como 
vamos desmentir o que diz com refe
rencia á Rússia. E’ invenção anti-jesui- 
lica o ukase do imperador, a que se re
feriu o baslissimo jornal, porquanto, ten
do sido enviado o breve Dominas ac 
Redemptor para a Rússia, Calharina II, 
longe de expulsar de seus estados ca- 
tholicos os jesuitas, concedeu-lhes as at- 
iribuiçõei episcopaes de que estavam 
investidos os missionários, e pediu ao

Papa, que os confirmasse, escrevendo- 
lhe por essa occasião, o seguinte:

<0 receio mal se coaduna com o ca
rácter de vossa santidade, e a sua di
gnidade não pode combinar-se com a 
política mundana, logo que ella se acha 
opposta à religião. Se protejo estes po
bres religiosos perseguidos, não é ca
pricho, mas razão e justiça, com a es
perança da utilidade que d'elles tirarão 
os meus povos. Esta sociedade de ho
mens pacíficos e innocentes vivia no 
meu império, porque entendo, que de 
todas as corporações é a mais propria 
para instruir a mocidade e as classes 
pobres, inspirando-lhes sentimentos de 
humanidade, de submissão, e os ver
dadeiros princípios da religião christã.

Não lenho a temer cabalas nem ma
nejos de padres, e, sob as minhas leis, 
não os persegue ninguém senão por

meio de razões evidentes. Nunca pude 
ver as provas das maldades de que a 
Ordem foi accusada, è ouso dizer que 
lambem Vossa Santidade não as viu.»

Eis o que Calharina II da Rússia di
zia ao Papa, acrescentando, que ella se 
encarregaria de dar satisfação às cor
tes hostis ã Ordem, e que não receiava 
que por isso, ellas lhe declarassem 
guerra.

E na Prussia, ainda o negocio foi 
mais serio, pois que Frederico II, o ini
migo da Egreja e grande amigalhote de 
Vollaire, chegou a prohibir a publica
ção do breve, que expulsava os jesuí
tas, nos seus estados, declarando que 
queria conservar nos jesuitas os melho
res padres e os melhores educadores 
que conhecia. E quando os philosophos 
mais o atacaram elle, o philosopho, or
denou que os jesuítas largassem o ha-
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bito, mas continuassem a ser os padresisam conseguir o ser indemnisados das Sosinho ao peitoril da estreita celbi, 
do instituto geral das escolas. perdas, damnos e interesses em que o " ‘' ’"A1- n

Aqui leem os leitores u quanto eram.dito marquez os tiver prejudicado, por- 
mal vistos os jesuítas pelos mais ale- que a minha real inlençâo é só per

doar-lhe a pena alllicliva da satisfação Em alegro convívio, enfeitiçava, 
da justiça, e não a satisfatória das par- d» scwncia o legionário mai8 bísucío. 
les e do meu património real, podendo Como 08 hero«8 wrnndo, o elmo e escudo, 

r , ’ 1 para as lutas da fe, apparelhava.as mesmas parles e os meus procura-! ’
dore^ régios, Usar dos meios que fo- QQRn(te em longo o&rtejo, penetrava

ou no olrn&lo, passando a meditar 
do ponsador se tinha o grave olhar, 
lembrava, ao mesmo tempo, uina donzella.

levar ao longe, as tórridas paragens, 
bençaoa e pnz, o a voz do Nazareno; 
e, a apontar para a cruz, cair sereno, 

j; martyr c sancto, aos golpes dos selvagens; -

vanlados personagens da epoca de per
seguição, o que, comparado com o ran
cor que lhe leem certos ninguens dos 
nossos dias, nos faz pasmar pasmosa- 
menle. . ... ......... ........ ..............

Que, sejamos francos, não admira :rem legilímamrnle competentes contra^ no templo, aos sons sagrados da harmonia, 
que os inimigos dos jesuilas continuem, a casa do referido marquez, assim emt nfto sei ouiu que amoravel sympathh, 
porque os criminosos, da laia do mar-!sua vida, como depois da sua morte. ■ sowprG o olhnr, no seu vulto, se pregava.... 
quez de Pombal continuaram sempre lam-j A meza do desembargo do pafo haja Eu) ftlb dc modeBt# „ldeia 
bem, infelizmenle, e para desgraça d es-|assim entendido e faça execular, re- B0,niu vidi? repontar-lhe a luz.
le malfadado paiz. Os empregados doqnellemlo d’cstc decreto, a copia a to-1 Juncto do berço plantar-lhe uma cruz, 
Estado, os delapidadores da fazenda pu-|dos os Iribunaes e mais estações a que foi-lho o infortúnio, que jamais se enfreia, 
blica lerào sempre no grande marquez ifoi dirigido o mencionado decreto de 3|.t
um ídolo; mas, lerão lambem nelle, um-de setembro de 17711, fazendo-o inli-íSc?' píl° 8ob(,jo e maternal carinho, 
companheiro nos carceres ou nos pre-mar aos meus procuradores régios. ' Rio-lhe n fortuna um dia mais donvea: 
sidios. Como os inimigos dos jesuilas: Palacio de Queluz, a 16 de agosto] luz o conforto entraram no seu ninho, 
de hoje, o marquez de Pombal teve;de 1781. Com rubrica de sua .Magcs-<
Criínes, e Crimes quC mereceram de-ladc.» Por sangue c dc virtudes nobre dama,
El-Rei a sentença seguinte: j Aqui tem o Jornal de Batto um do-; le«Wade premiando em servo antigo,

«Por justos motivos que mc foram cumetilo que rcbabililava os jesuítas e ,]e ,sgr.<to instituto incita e chama!... 
presentes, julguei não convir ao meu]todas as viclimas do marquez de Pom-|
real serviço que nrlle continuasse oíbal; e aqui leem os leitores um doeu- e foi por Deus de tal aollicite<te, 
marquez de Pombal no exercício de se-ínienlo que prova largamenle que o ini- o frueto bem acccitc e abençoado! 
crelario d'eslado dos negocios do rei-ímigo dos jesuítas em Portugal nos linsl F-8P”?to doa ceos enamorado, 
no, ordenando-lhe que sahisse da im-ido século passado, era digno dos que
nha corle e fizesse a sua assislcnciajno ultimo quartel do presente seculo;VolvPr a vi(ÍH jnnoto sacrario», 
na villa de Pombal, não esperando que,'fazem a mesma guerra; instaurasse-se- j nutrir ovelhas no» pastio» celeste»; 
depois d’esla demonstração; se através-llhe um processo, e o resultado seria ai correr ao debil, com «occorro» preste», 
se, com alléclada e frívola occasião dejcxpulsão de lodos elles do reino, comoi scmear marganta» <»» calvário»; 
formar uma contrariedade com um piei-o marquez de Pombal o foi da côrle. L ...
to civil que se movia, a fazer uma apo-j E kmus arrumado o Jornal de tíaslOj 
logia do seu passado ministério, a qual.dando-lhe uma lição que elle nunca ima-] 
fui servido desapprovar pelo meu real ginou alcançar, e mostrando aos nossos 
decreto de 3 de setembro de 1779, e,bondosos assignanles que os inimigos . . .
mandando-o ouvir e interrogar sobre dos jesuilas e das Irmãs da Caridade, 618 lndo «JQ0® n0 Pclt0 í 
vanos casos que conira elle resulta- a aferircm-se pela mesma bitola do rc- 
vam, não só se não exonerou d'elles, ferido, são a ignorância cm variedadej 
mas alé antes com as suas respostas de lypos e formatos, mas sempre ai
e difleretdes averiguações a que man- 'ígnorancia crassissima, a pcdanlesca pe- Afos »3o «prouve a Teu», no austero moço, 
dei proceder, se qualificaram e aggra-idanlice de quem lem por unica babi-,
varam mais as suas culpas; e que, sen- hdade mcller os pés pelas maos em. de verdes Rnno» no cruel destroço!... 
do tudo visto por uma junla de minis- qualquer exercício que faça.
Iros, a que me pareceu encarregar esle| 0 que é necessário é sahir-lhe quem 
negocío, fui vencido por cites que Ojlhe tome as bridas e os faça recuar, 
dito marquez de Pombal era reu e me-porque depois d’isto ninguém mais os 
recedor de exemplar castigo; a que,(apauba, a não ser em bravio pinotear 
porem, não mandei proceder, allcn- 
dendo ás graves moléstias e decrépi
ta idade em que se acha, lembrando- 
me mais da clemencia do que da justi
ça, e lambem porque o dito marquez 
me pedíu perdão, detestando o teme
rário exagero que conimellera, pelo que 
sou servido perdoar-lhe as penas cor- 
poraes, que lhe deveriam ser impos
tas, ordenando-lhe que se conserve na 
corte na distancia de vinte léguas, em- 
quanto por mim lhe não for determi
nado o contrario; deixando, porem, il- 
lesos e salvos os direitos e justas pre- 
tenções que possa ler a minha coroa e 
fazenda, e igualmenle os que devam 
ter alguns dos meus vassallos, (olhe 
que ifestes entram os jesuilas lambem) 
para que em juizos competentes pos-

fina gotta de roscio e de alegria! 
Eis tudo cm que sua filma se revia, 
ao provir, quando os olhos inclinava!...

E cllu era ingénuo, franco, meigo e loiro, 
de uma alegria facil o prudente! 
Fazia mesmo bem rcvôr-se a gente, 
n*aquclla  fronte coroada de oiro!...

que amedronta os mais adestrados ca- 
valhariços. Nós, quando assim os acha
mos, olhamos de largo e dámos-lhe to
da a estrada.

Elias de Sampaio.

Mattos Ferreira.

Pedantes confundidos
.^'■á algumas semanas cerlos ncgocios 
8 chamaram-me a Sitie. Apenas des- 

1 embarcado enconlro-me com o ami
go Bernardo, a quem havia qualro an- 
nos não via.

Sem duvida não conheceis Jorge Ber
nardo. Pois bem: imaginai um bom 

[moço de fôrmas hercúleas e de mem- 
|bros de alhlcla, usando com orgulho 
|do uniforme de tenente da marinha. 
Reuni a esse porte de príncipe um ros-

SECÇÃO L1TTERÃRIA
Seminarista

("Ao Dr. M. J. âos Santos)

Corriam-lhe o perfil sereno e franòo, 
trémulos raios de pallida alegria. 
Sobre os humbros a meiga fronte erguia, ,- - - r------- »--------- * - - - •
como da haste se ergue um lyrio branco. |lO dos mais agradaveis C ICrClS um&

j
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i Terminando, Bernardo beijou as mãos 
Não se necessitava mais para atira- do sacerdote, cujos olhos estavam ar- 

razados d'agua.
Era o que queria Bernardo. | O auditorio improvisado eslava pas- 
Enlâo, Icvanlando-se, fui direito álmado. Muitos senhores se levantaram e

idéa do amigo com quem passei o dial mostrou seu uniforme do tenente dajgrada, cumpril-a-hei se necessario fôr 
naquelia capital. |marinha, e pundo sobre a mesa o cin- a preço de meu sangue.

A*  tarde achavamo-nos em uma das'lurão e dous grandes rewolvers, disse' Se eu planto na dór, meus succes- 
salas da estação, esperando a hora da'com voz grossa: (sores colherão na alegria.»
partida do trem expresso, quando vi-| —Faz calor aqui, meu padre, porém —Senhores, julgai agora quem é o 
mos passar um sacerdote de elevadojnão tanto como no dia em que vos ar-jpoltrào e o cobarde! disse meu amigo 
porte e bello rosto, um tanto acabru- ranquei das mãos dos negros em vossa dirigindo-se a lodos os presentes, 
nhado pela idade e fadigas, c com uma missão de Joucki! 
longa barba.

De promplo o meu amigo disse-me: hir a allençào sobrv nosso grupo.
—Vês este religioso? penso reconhe- 

cèl-o. Sem enganar-me, é um missiona- iV»anmin.u ^v, umuv uihuviv. íiuuv» ?chuui« ivvamaiauiv

rio que conheci em penosas circuins- mesa dos nossos visinhos, e dirigindo-|foram apertar a mão do Hvd.° padre 
íanrias. Vamos fallar-lhe; desejo reatar se a um dos da troça, que parecia oibuiz. Um d elles, joven, todavia, levtu 

mais civilisado e insulianle que os ou- mais longe a reparação.
(rn. inlnrnnllnn-o ílimnlamnnlu; --- Sciíl (Juyjda, nitíU padCC, VÍCStC â

o conhecimento.
Nesse momento o sacerdote pa<sava^lros, interpellou-o direclainenle:

— Dizei-me, moço, (piem sois para França esmolar para a vossa missão? 
atrever-vos a insultar este sacerdote?! A um signal allirmalivo do sacerdo-

—Acaso o conheceis para o tratar
des de cobarde e indolente? Sabeis que 
se ha aqui algum cobarde, não é nem 
eu, nem elle; sois vós. E’ a vós a quem 
me dirijo, eu Jorge Bernardo, tenente 
de marinha. Haveis insultado o meu 
amigo. Eu devo vingal-o.

Ouvindo estas palavras o moço cm- 
pallideceu e começou a tremer.

—()’ não tremais, disse Bernardo, 
não mancharei minha espada contra um 
miserável. Porém fallar-vos-hei do ho
mem a quem vós e vossos companhei
ros haveis insultado em minha pre
sença .

diante de um dos ricos cafés situados 
na larga rua. Cinco ou seis rapazes, ao 
approximar-se o sacerdote, começaram 
a insultal-o.

—Vejam um d'esses cobardes pre
guiçosos!

—Preguiçoso, não tens animo de cor
tar essa barba?

Ao ouvir estas injurias, Bernardo 
aperlou-me o braço a fazer-me grilar.

—Por Deus! isso nâo ficará sem res
posta, é preciso que eu falle a esses 
miseráveis!

Eu tratei de o acalmar.
—Deixai-os fallar. Imita a esse sa

cerdote; não vês como elle os despreza?
—Mas eu nâo entendo assim. Saccr-

te. o moço tomou seu chapéo e recor
reu à reunião:

—Para o missionário de Joucki, di
zia; e derramou em seguida o resulta
do de sua collecta na bolsa do padre 
ihuiz, que agradecendo a todos, disse:

—E' aqui a primeira vez que reco
lho esmolas em um café.

//. de Arlois.SECÇÃO ILLUSTKADA
fQue devera sair no passado n.°J

dote e soldado são irmãos; quem insul
ta a um ataca o outro. Espera, vou dar- 
lhes uma lição.

Jorge chama o sacerdote:
—Meu padre, meu padre!
E o religioso aproxima-se. Fallam-se, 

reconhecem-se e de promplo abraçam- 
se em plena rua.

—Meu padre, sou mui feliz de tor
nar a ver-vos; ficareis com migo.

—Tenente, eu vos peço, disse o mis- .
sionario, tratando de interromper o
meu amigo, a hora se adianta, vamos A . . . . . ...
para a estação. 0$ inimigos da urlutle castigados

—Um momento, meu padre, lemos j 
tempo.

E dirigindo-se aos moços que já não 
riam mas tremiam, continuou:

—Pois bem, sabeis que este humilde 
sacerdote que haveis tratado de cobar- 

—Desejaria muito, tenente, porémjde, era cm 1870 capitão de um regimen- 
devo tomar o expresso em 40 minutos.

—Dai-me ao menos esle pouco tem
po. Tende paciência, segui-me, entre
mos aqui.

—Porém, tenente, pensais no que di
rão vendo um missionário no café?

lo de cavallaria, onde deu provas glorio
sas de valor. Ferido duas vezes, aban
donou a espada pela cruz e depois ele
vando bem alto esta nova arma não te
meu debaixo das ordens de seu chefe 
Leão Xlll, deixar a familia, palria, tudo;

fv>ONTA-NOS o Velho Testamento, entre 
ijQ 0ulr0â 0 seguinte caso, que mostra 
í assaz quanto o demonio tentou sem
pre contra as almas candidas.

Entre os captivos da Babylonia vivia 
um rico homem, chamado Joaquim, que 
linha por esposa a mais formosa mu
lher que então se conhecia, e a mais 
casta, a mais virtuosa das filhas de Ju- 
dâ. Suzana, que assim se chamava, te
ve a infelicidade de ser vista por dois 
velhos, que amiudadas vezes iam a ca-IOU vviiuv Utll IIIlMMVimi 1U IIU vaiv. Utuu aiu, uti.xa» u lumiiiu, IU1IV|'Viuve, kp.v » ~~

— Estais a mais de duas mil leguas-emlim, para internar-se nos ardores da.sa de Joaquim, como homens da lei, os 
da vossa missão, meu padre, e não nos1 África Austral. Tres vezes o padre Luiz quaes conceberam desde logo o intento 
demoraremos mais que um minuto. E|se viu perto do marlyrio, e quando ha(de perdel a.
tempo de ajustar uma pequena conta.‘dous annos tive a felicidade de arran-

Como resistir á força hercúlea de cal-o a uma morte certa, sabeis o que 
meu amigo? 0 sacerdote deixou-se le- me respondeu este homem de coração, 
var, e os tres entramos na vasta sala, no momento em que quiz conduzil-oem 
profusamenle illuminada c cheia delmeu navio? Escutai sua resposta, se- 
genle.

—Nossos civilisados estão ahi? disse 
para mim, e em sua altitude admirá
vel examinava todos os grupos, quan
do ouviu estas palavras:

—Olha, vê o preguiçoso. Muito bem.
Vamos rir-nos!

nhores, e quando tiverdes o valor de 
dar uma semelhante, diante da morte, 
cu vos saudarei como bravos. Escutai:

«Meu filho, disse elle, agradeço vosso 
ofTerecimenlo, ainda mais o que acabais 
de fazer por um pobre missionário.

A morte me espera sem duvida ifes-

Homens de vida depravada, e que 
muito bem poderiam servir, se vives
sem hoje, para redaclores de jornaes, 
como muitos que por ahi abundam, pa
ra calumniarem, insultarem c maldize
rem as Irmãs de Caridade c todas as 
mulheres que por sua virtude se tor
nam dislinctas, combinaram entre si 
surprehender a casta esposa quando fos
se banhar-se, n’um dos banhos que ti
nha em seu jardim. Assim o íizeram: 
esconderam-se entre o espesso arvore
do que circuitava o banho, e, quando 
a virtuosa dama se dispunha a entrar 
na agua, eis que os dois infames lhe 

0 Papa me confiou uma missão sa- apparecem, tentando contra a virtude

Bernardo tomou uma mesa immc-|ta lerra de escravidão, porém não se 
diata à em que se achavam os jovens|dirá que o padre Luiz desertou de seu 
insullanles. Fez sentar o padre enlreiposlo^ fugindo ao marlyrio. 
mim e elle, e deixando o sobretudo/ r
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da exemplar esposa; e vendo que nada Toledo (Hespanha) admira-se uma for- essas honras, ajoelhamos aqui diante da 
conseguiam, recorreram ás ameaças, mosa e colossal estatua de S. Elias, o Cruz redemplora e elevamos ao Céo
dizendo que se ella não se comprazes
se com os seus desejos, iriam elles cha
mar gente, para mostrar que ella es
tava alli só corn elles.

Propheta do deserto, que passa por ser 
uma obra prima, um dos trabalhos mais 
bem acabados que no seu genero se 
conhecem.

uma prece por ahna da nossa Irmã, e 
pedimos a todos os leitores nos acom
panhem, porque as nossas orações suf- 
fragando a alma da Irmã Natividade, 
são lambem um protesto contra as vaias 
do garolismo assalariado.

Oremos, pois.

Suzana vacilla entre uma e outra des- E de feito quem bem analysar a po- 
honra e opta pela ultima. Os infames sição do santo Propheta, a paz de alma 
chamam os familiares da casa, accu-|que se adivinha n’aquelle rosto enru- 
sain-na, e a accusação vae ao seio da‘gado, mas que em cada ruga mostra a 
família, vae encher de tristeza o mari-lsanlidade de uma vida passada no ser- 
do que sempre vira na esposa o lypojviço de Deus; quem atlender n’aquelle 
de todas as virtudes. A casta mulher é’somno tão placidamente dormido, hade 
condemnada a ser apedrejada e morta.Iforçosamenle applaudir o trabalho de 
E ella la vae resignada, soífrer, inno-jAlonso Can, que é o seu auctor.
cenle, o castigo que os seus delracloresi A abundancia de rnateria que linha- 
mereciam. Imos para este n.° estava a obrigar-nos

Em caminho para o supplicio appa-ja supprimir as gravuras; ainda assim 
rece-lhe Daniel, o que havia mais tarde,só podemos dar uma, mas n’oulra oc-

SECÇÃO NECROLOG1CAser o grande propheta, e clama ao po-icasião daremos mais que duas, 
vo:—Como assim levaes â morte essa, R
mulher sem provas bastantes do seu 
crime? Voliae alraz, e inlerrogae de no-i 
vo os accusadorcs. Voltaram, foram os 
velhos calumidadores interrogados por 
sua vez, e em taes contradicçôes cahi- 
ram, que Suzatia foi restituída a seu 
marido c elles foram condemnados ao 
supplicio que para ella haviam prepa
rado. E morreram apedrejados.

Se hoje se fizesse o mesmo a tantos 
inimigos da virtude que por esse mun
do vegetam, quantos seriam condemna
dos á morte, quantos arrastados ao pe
lourinho, como infames calumniadores! 
Mas cedo ou tarde a verdade aclara-se,; 
e a virtude rebrilha triumplianle.

D'entre os nossos amigos lambem a 
morte ceifou algumas vidas.

Em Chaves fallcceu o R.mo Padre José 
Maldonado. sacerdote digno, e em Bra
ga o snr. Anlonio Joaquim Moreira, am
bos assignantes do < Progresso Calholi- 
co» e por esse fado com direito ás ora
ções de todos nós.

O correio d‘África trouxe-nos lambem
a noticia do fallecimento do snr. João 
das Neves França e Lagos, que deixou 
lambem uma cruz erguida no livro dos 
nossos leitores.

Prestemos a ultima homenagem de 
mossas preces às almas d'estes Ires lei- 
[lores e amigos nossos, e enderecemos 
la todos os seus parentes os mais sen
tidos pesames.RETROSPEGTO DA QUINZENA

'essa arvore frondenle que co
bre, póde dizer-se, a humani-l 
dade inteira, desprendeu-se umj 
ramo, que tombou para a terra! 
fria do cemilerio, depois de dei- * 
xar voar para o seio de Deus a 

que esse ramo alimentara — aseiva 
[alma.

Formosíssimo grupo apresenta a nos-| ^jSS.a arvorc 0ue perdeu esse ramo éj 
sa segunda gravura! Gracioso conjunclo'3 caridade: esse ramo qtm se despren-, 
de innocencia, de santidade e divin
dade!

Alli, n’aqucllc grupo, está compen
diado o mais estupendo dos milagres e 
a redempçào do genero humano. E tão 
bem apresentado está o quadro, que 
nos dispensamos descrevel-o; todas as.,. , , . - ■ _ .. . .
figuras se conhecem, porque não teem r°‘ all‘. H116 a morte a roubou as corn eie «e nao repita tal GRAÇA, 
iguaes na historia de todas as edades'Panhe,ra* ? aos tínfermos de quem cui| temos empregado todos os 
e de todos os tempos. E de tanto valor ;t,a'’a soiicila- .... D ,nel°s, ha de querer,
é o quadro que o original figura no;, Morreu uma,Irma «ospitalma Po-lque se nao repita.
museu do Louvre, em Pariz, o que jà él11*"] cama,r victoria os ,n,mi«os (i essal Medimos a todos mil des- 
bastante, se não tivesse a augmentar- P1,alan"e benementa; mas, como sue- c ulpas.
lhe a valia o nome do auctor - André'ced,a nos Pnmeiros séculos da Egreja, -----------

£ar|0 ique do sangue dos martyres brotavam
Na vasta galeria de primorosos qua- *Pa*s cr.cnl®s> ass*m agora, por cada flor 

dros collocamos mais este digno de il-j^3 farn,aí*e Que esbola ao ambiente 
lustrar as paginas d’um periodico ca- Pestífero dos hospilaes, nascem pujan- 
tholico, mais digno de ser admirado pe- les s®lva novas flores, que conli- 
los verdadeiros filhos da Egreja, e di-’™*?1 a ^pregnar de um aroma sua- 
gnissimo do assumpto que rememora. «vissimo., como é o da caridade, este se- 
° r 1 culo puindo e ingrato.

I 0 cadaver da Irmã Hospitaleira Nati- 
{vidade foi acompanhado â sepultura por 
grande numero de suas Irmãs residen
tes em Braga.

Nós, que não podemos prestar-lhe

II
Á Sagrada Familia

A desastres de tal or
dem que nem d'elles 
estão livres as empre- 
zas nem os Indiví
duos. Foi um d'esses 
desastres que fez de

morar a distribuição 
do ultimo n.° do «Pro
gresso Catholíco» do 

ídeu do tronco foi a Irmã Natividade, dia !•> para o dia 18. c que 
:que, cedendo aos estragos de uma(flzera também supprimir a 
doença, causada, como a todas as Irmãs secção illustrada. que só ago- 

|acontece, pelo muito e aturado traba- ra sae.
jlho, rendeu a alma ao Creador, no pas- 
ísado mez de dezembro. Fazia serviço’ra um tal transtorno podem 
mo hospital de Santa Cruz em Braga, e^avaliar nossos leitores, e para

l»o quanto nos incommodá-

0 telegrapho trouxe-nos ha dias a 
policia de que S. Ex.a R.ma o Snr. D. 
João Rebello Cardozo de Menezes, Ar
cebispo de Melylene, e Vigário Geral do 
Patriarchado, fora nomeado Coadjutor e 
futuro successor do Ex.m0 e R.®° Snr. 
Bispo de Lamego.

Congratuiamo-nos com uma tal noti
cia e damos mil parabéns aos diocesa
nos de Lamego, por lhe ser dado quem 
tão dígnamente substitua o venerando 
Prelado que os annos impossibilitam de 
administrar a Egreja Lamecense.

ni
0 Propheta Elias

(Gravura do presente n.°)
Na egreja de S. João de Los Reis, em



9.® ANNO 30 DE JANEIRO DE 1887 83

abbadossa e ultima freira do Convento 
das Flamengas; por este lamentável fa
rto se extinguiu aquella casa religiosa, 
e um grande numero de senhoras que 
alli viviam como pupilas e recolhidas 
ficarão sem casa, sem abrigo, e irão 
talvez por esse mundo mendigar o pão 
de cada dia.

Causa dó a situação d'aquellas pobres 
senhoras!!»

Parece que este paiz está sob o do
mínio de uma horda de selvagens, ávi

E congratulamo-nos também, por vêr parochial de S. Pedro. Sob o pallio ia 
que com a nomeação feita se remunera o illustre Prelado, sustentando nas mãos 
o profundo saber e altas virtudes do o Summario da Bulia da Cruzada. Uma 
Ex.m0 e R.“° Snr. I). Juão Rebello Car-jforça do Regimento de Caçadores com- 
dozo do Menezes. mandada pelo sr. capitão Telles fazia a 

guarda d’honra. Ia a musica regimental.
0 sermão foi muito doutrinal comoPor essas terras porluguezas tem an

dado em exploração uma horda de pan- costumam ser todos os sermões do no- 
tomimeiros, uma cafila de arlequins 
indecentes c rolos, a comer as classes 
menos illustradas, apresentando no ta
blado reles das barracas figuras repre
sentando frades, irmãs de caridade, 
etc., etc., menosprezando estas duas 
instituições, menosprezo que o povo 
ignaro, e, o que é mais ainda, o que 
mais carece e mais serviços recebe das 
irmãs de caridade, recebe com alvares 
gargalhadas.

No Porto, porque lá é o baluarte da 
liberdade, fizeram boa colheita, e o jor
nalismo tão rolo como os palhaços ap- 
plaudia os Fantoches. Em Braga tiveram 
jã uma pateada, e a Associação Catho- 
lica representou ao Governador Civil 
contra um tal escandalo.

Vieram a Guimarães e oh, numes, 
acharam aqui a paga da sua escamo
teação indecente. A’ primeira funeção o 
bom povo de Guimarães levanta-s’e di
gno, nobre, altaneiro como a honra e a 
dignidade d’um povo que se preza, e 
foi uma vez aos Fantoches! Pateada, 
berraria, sôco à mistura, e lá foram os 
exploradores no dia seguinte, com a 
viola no sacco, como foi d’aqui uma vez 
o Felizardo de Lima.

Uma terra que tem 40 Irmãs de Ca
ridade a prestar-lhe serviços, não po
dia vel-as insultadas. Gloria ao povo de 
Guimarães!

bre Prelado.»
Isto sim, que é uma procissão, e uma 

procissão da Bulia! E quando ella assim 
se faz, quando com a procissão se cha
ma a alleiição dos (leis, ha de certo a idos de riquezas adquiridas ã custa de 
esperar que seja grande o numero de muita lagrima e miséria! Como a gente 
pessoas que tomam a Bulia, e que se se envergonha de ser lilho d’esle paiz! 
aproveitam das muitas graças pela San- --------
la Sé concedidas; mas, quando a publi-l Os nossos leitores lembram-se de 
cação da Bulia se faz em meio de um Paulo Bert, o inimigo da Egreja em Frau- 
indiflerenlísmo pasmosainente reprehen- 
sivel, que querem que os catholicos fa
çam?

Pela nossa parte queríamos que a pu-cionario quadrado. Pois senhores, es- 
blicaçâo da Bulia fosse feita como nojlando em Tonkin representando o seu 
Funchal, ao menos em Guimarães, por-!paiz, foi surprehendido pela rnorle, re- 
que quer-nos parecer que nas oulras5cebeu todos os sacramentos, abjurou 
lerras do paiz se farà mais convenien-' 
lemenle que aqui.

ça, o mais ardente defensor da scctila- 
risação do ensino. Paulo Bert foi um 
atheu de primeira ordem, um revolu-

lodos os erros passados, e morreu co
mo um bom catholico.

E não foi só o aspecto da morte que 
o fez olhar para outra vida, não, foi o 
viver dos missionários, foi a dedicação 
que observou nos filhos da Santa Egre-

Que indiflerença, que gelo, que cri
minosa apalhia, a d'esles inimigos do 
calholicismo! A seita negra vae esten
dendo os seus arraiaes, vae levando'ja, que o levaram ã conversão. Foi lu- 
por toda a parle o nome chrislão e conr 
elle a cruz, e elles, pobres estafermos, 
a perder tempo em berrarias inúteis, 
quando podiam ir em África tomar a 
passagem triumphantc a esses abutres 
do jesuitismo!

Mas qual! Vão elles, os das luzes, 
para África! Pois não foste!

Vão elles, os homens tão odiados, tão 
mal vistos, e lá, fazem maravilhas, co
mo esta de que nos dã conhecimento

do isto, porque antes da doença havia 
dicto ao Bev.m0 Bispo de Kerso:—Se
nhor Bispo, permitia-me que lhe apre
sente as minhas felicitações em nome 
da França e em meu proprio nome. 
Veste momento solcmne, reconheço, 
talvez um pouco tarde, a dedicação d’es- 
sas bellas almas, para as quaes a fé e 
o patriotismo são lermos idênticos.»

Fssas bellas almas, são os missioná
rios, os jesuítas, e lodos os religiosos 
que a França se não envergonha de ler 
onde a sua bandeira tremúla. Apanhem 
mais esta lição os borradores em Por
tugal contra os jesuítas, e aprendam a 
ser homens, cavalheiros, cidadãos que 
se prezam.

«Os padres da Companhia de Jesus,

E aprendam também os inimigos das 
Irmãs de Caridade:

Não sabemos se em todas as terras
se faz assim, mas em Guimarães affir- um collega: 
mamos que a procissão da Bulia se 
faz espanlosamenle mesquinha, sem que residentes em Bengala, conseguiram, 
saibamos a que altribuir uma tal mes-ipelo seu zelo apostolíco apartar do er- 
quinhice. |ro e converter ao chrislianismo mais de

E’ por isso que vamos para aqui Iras-dois mil infiéis, empregando para isto 
ladar do nosso collega madeirense, A sacrificios que em risco lhe pozeram as 
Verdade, a seguinte noticia acerca da próprias vidas.» 
Bulia, realisada na cidade do Funchal:; Porque não fazem o mesmo os jor-

«No domingo proximamente passadonalislas que tanto berram dos jesuítas?; A Irmã de Caridade franceza Mathil- 
realisou-se como tínhamos noticiado a -------- de, que (izera serviço nos hospilaes de
procissão da Bulia da Santa Cruzada Não fazem porque n’este cantinho da Beauvais, foi agraciada pelo governo da 
prégando na Sé Calhedral, onde a pro- Europa ainda ha com que formar am- republica com a Gran Cruz da Legião 
cissão recolheu seria meia hora depois’plas barrigas. Ainda ha conventos a que;de Honra.
do meio dia, o ex.m0 Prelado. A procis-lançar a unha, e, emquanlo os houver! E são estas mulheres, que teem o 
são foi muito concorrida e numerosissi-a mesa é larga e todos tem ifella unírespeilo de todas as grandes inlelligen- 
mo o auditorio que escutava a palavra lalher. idas, as distineções dos governos, e as
sempre feliz do venerando orador. 
Acompanharam a procissão e assistiram! 
ao sermão, além do pessoal ecclesias- 
lico da Sé e seminário, os ex.mos gover
nador civil do dislriclo, governador mi
litar, administrador do concelho, com- 
missario de policia, diversos titulares 
e muitos militares graduados. A procis
são saiu, como é coslume, da egreja

jeias, as distineções dos governos, e as 
A essa mesa chegou ha dias um no- ■ bênçãos dos infelizes, que uma pandi- 

vo prato, que deve estar já devorado.dhice rola arrasta para diante das tur- 
0 manjar era o convento das Flamen-.bas sem educação, que riem alvarmen- 
gas, que, com a morte da ultima reli- te, como ririam diante de um tonel a 
giosa ficou debaixo dos galasios. Com transbordar. E sem as auctoridades dar 
muito pezar transcrevemos a noticia se- por isso!
guinle:

«Falleceu no dia 9 do corrente Soror
Barbara Thereza de Jesus Maria José, missionários a incommodar os fortes do

Apesar de andarem por íhjuí tantos
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espirito, ainda ha missionários para de incuráveis. E foram porque os mc-!Santa Maria Magdalcna, que ia muito 
irem mar em fora levar a luz do Evan- * 
getho! Caso espantoso!

No dia 2 de dezembro sahiram de 
Turim 32 missionários Salesianos para 
as missões do Brazil e da Patagonia. A’ 
festa de despedida d’esles incansáveis 
obreiros da civilisação assistiu o Car
deal Alimonde e Dom Bosco, o lypo ver
dadeiro da caridade evangélica.

Veem, snrs. inimigos dos missioná
rios. Olhem que se andam por cá, on
de bem necessários são, lambem lá 
vão para fora, para onde os seus i 
migos só vão quando lhe apontam hon- prosapias, por isso, de produzir maL 
rarias c postas rendosas. (_________ ....___

Mas, apesar de tudo, os missionários destruidor milinitc

dicos, obscurantistas e fanalicns^ como'concorrida.
lhe chamaria o palermismo de Portu-j Tudo isto é mais um desespero para 
gal, fizeram notar que são cilas, essas,a maçonaria que não quer vêr o po- 
heroinas do século dezenove, as me-;vo nos templos a implorar o auxilio do 
lhores enfermeiras, e as únicas que po-;Ceo.
dem efíicazmenle assistir aos enfermosj . -------- —
nos hospilaes, e consolal-os nos seus; Serão mais calholicos que nós os 
padecimentos moraes e malcriacs. ;portuguezes, os nossos visinhos hespa- 

______  jnhoes? Assim o parece em vista da se- 
Dizem as gazelas que os capilàes do;#?,”n^tí noticia que um collega nosso de 

exercito francez Locard e llirondarl,iHespanha nos transmite:
acabam de descobrir uma novasubsiau-i calholicos dc Banolas fizeram pu-

íni-jeia, mais lerrivei que dijnaniife^ e com;Mcar 11,11 protesto, conira o abuso dos 
ion- prosapias, por isso, de produzir inai>inJerea^<)S e,n .^ias sanclificados, conce- 

desaslrosos elfóilos. Chamam ao novoJMo nos seguintes termos:
uv iuuu, vn iui.-»iwnaww9 Ócmiuhuii lumuud, e diz-se que, lan-l «Allamente feridos em seus senti- 

serão sempre um pcsadello para estes çada sobre um edilicio qualquer, sei^otilos religiosos, os calholicos de Da- 
afunda aló âs primeiras camadas dOjIK^{lS levantam energicamente sua vozliberalíssimos reformadores.
solo, e que sò então explue, fazendo; Pai'a protestar contra o mercado que

Os calholicos italianos preparam-se voar pelos ares tudo quanto lhe seja lem lugar n esta villa no mesmo dia da 
para olFerecer ao Santo Padre, por oc-superior. |hnmandada Conceição, Padroeira das
casião do seu jubileu sacerdotal, alem| 0 capitão Locard, em recompensadlcspanhas. Essa especie de profanação, 
de variados c ricos ornamentos sacros,!d’csia descoberta vae ser elevado ajdevida a mesquinhos interesses, lança 
um milhão de francos (perlo de áOojcbefe dc esquadrão, e o seu cainarada|H[na ti°doa assas vergonhosa nos bra- 
conlos de reis) para o dinheiro dc S. llirondarl vae ser condecorado. jzdcs desta villa que provou sempre os 
Pedro. j São cousas d’eslc século das luzes.|sei,is sentimentos religiosos.»

Em Portugal alguma cousa se prepa- Nós, se furamos governo que dispozes ! Em Portugal é costume guardar-se as 
ra lambem, e nós breve daremos cn-|se de força e condecorações guardava-i compras para os domingos e dias san- 
sejo aos nossos leitores para algo da-mos estas para os amigos da lmmam-.,'l**h* íl(*os> G nao raros os.('lils con-
rem ao Papa por tão fausto aconteci- (lado, c pendurávamos num salgueiro sagrados ao repouso e á oração, que os 
mento. as cabeças dos dois inventores de mais povos escolhem para os seus mercados.

-----------  mm meio de destruição. j Triste! horrivelmente triste!
Para os portos de África parliram hai ----------- i f. . ; . , . .

dias no paquete porluguez S. Tliomé.i Na Italia vae Indo raso com neve. ' )s jornaes de dez reis Icem •um a 
oito irmãs hospitaleiras/ i Em Génova foram partidos lodos os;"™ ouíra. P~ ba-

Que irão fazer cm terras africanasifios lelephonicos, o os comboios tem sof-i?.iarn ? fl’ie vac <'a.n( 0
essas heroinas da caridade ebrislã, es-Trido atrazos espanlosos por causa da/d buclos. Lcia-se a seguinte 
sas beinfazejas da humanidade, essespicvc. 
verdadeiros lypos de todas as virtudes, 
evangélicas? Não vão, de certo, em pro
cura de honras, que nem com gente 
eslão que lh’as dispense, nem mes
mo merecer uma recompensa qualquer, 
que lhes male a fome nos dias últimos 
da vida. Não; as honras, os postos ele
vados, e até as postas amplas são pa
ra os que vão passear sob pretexto de 
exploração; as pobres Irmãs, como nàoia humanidade d estes perigos, bem an- 
são exploradoras, vão ã África prestardavam... Agora arranjarem mais pc- 
os seus serviços em prol dos infelizes, rigos, sempre é um milagre! 
e comprar, á custa do sacrifício, umaj 
campa à sombra da cruz, em meio dos 
inhospilos areaes africanos. E se mais 
não fizessem isso mesmo era um gran
de serviço á Religião chrislã, porque 
sobre a terra que esconder os restos dejdas Dez, Concelho d Oliveira do Ilospi- 
uma Irmã, levanta-se uma Cruz, e isso tal, na diocese de Coimbra, a festa aoí pozeram a regente de llespanha D 
é mais um marco (la civilisaçào erguiiloiSaulissinio Coração dc Jesus, promovi- C|lri<;lina nas pontinhas da lua por con- 
em terras d’alérn-rnar. da pelos associados do mesmo CorafãoiCe(]er n Jâo ao |)riga(leiro Villacam-

Hem idas sejacs, preddectas filhas do dc Jesus. , - , . pa e a seus companheiros na ultima
Senhor, e que o mesmo beus faça que Houve communhao de meninos, e lcnlaliva (le revolla e anna| 0 cora£;ào

noticia que um jornal dos taes nos deu 
Em algumas localidades a neve lem-Jia t**as: . . . . ,

se elevado acima da terra perto de um’ *n, ve"de,'or ',e, J0"'308 Man”e! Lo’ 
metro, o que tem posto em perigo mui- l,cs ,la l'onse,;a’ !le 1 al,aos> r°' ca’ 
tas locomotivas, em risco de ficarem,l,,arado 
enterradas nos alvíssimos lençoes, c 
succedem lodos os dias muitos descar- 
rillamenlos.

Se os sábios capitães de que acima, 
falíamos inventassem um meio de livrai;

^'quisição do snr. Firmino Plácido, a quem 
roubara 4 dúzias de espelhos, grande 
porção de papel e varias correntes, etc.» 

' Não é um modo de vida bonito, para 
'juntar a um de si já rendoso?
! Andam sempre os jornaes de dez 
reis a noticiar roubos, fajardices, cri- 

'rnes de toda a ordem, e não hade o ga- 
rotismo, a gente dos mesmos jornaes 

Communicam-nos o seguinte, que'aPrender lambem \fazcr
agradecemos- sa para merecer as honras de ter logar
"No domingo 28 de novembro (1e nas columnas dos mesmos jornaes que 

1886, houve na egreja matriz d’Aldèa <’,s*ri ,UCIÍ1* _ . . * , 
’ - - As arvores vao dando fruclos.

« « *4»  •» / _ .. IviJkUlMU nu ivtviiu*  v vMlilXXI v luiuyuv
tantos sejam os vossos serviços que fa- commungaram a festa mais de -»00 pes-j(ja forrnosa vjllva de Aflbnso XII parece 
çam render os inimigos que na Palria soas adultas. * -
tendes.

-----------  Vital, convidado para aquelle fim.
Mais. Dc Roma partiram para Nápo

les 16 Irmãs de Caridade para tomarem houve procissão do Jubileu, levando asj 
a seu cargo as enfermarias do hospital imagens da Nossa Senhora das Dores c

nâo ler influído nada na questão, c que 
Pregou o muito rev. padre Thomaz kou „.el)a como Pijatos entra n(> 
Antes da festividade, seriam 8 horas1Alaremos (Visto no proximo n.«

J. de Freitas,


